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A formação de professores tem sido desafiada, neste princípio de século, a transformar-
se para transformar. Espera-se que a formação se coloque ao serviço dos desafios 
societais, preparando educadores e professores, os que estão a aprender a profissão e os 
que já são profissionais, para formar cidadãos ativos, profissionais competentes, flexíveis 
e com capacidade de adaptação, em cenários de incerteza. Neste sentido, as expectativas 
colocadas na formação vão muito para além do desenvolvimento de competências 
relacionadas com o ato de ³aprender e ensinar´, esperando-se que estes formandos sejam 
agentes transformadores, capazes de assegurar que todas as crianças e jovens sejam bem-
sucedidos numa sociedade volátil, culturalmente diversa, tecnológica e interconectada. 

Uma das estratégias que tem sido defendida para cumprir tal propósito relaciona-se com 
a formação baseada na investigação, que pode ser entendida como um meio através do 
qual se poderão desenvolver saberes complexos necessários ao exercício da profissão 
docente. Esta linha de formação apela para o desenvolvimento de uma metodologia de 
investigação centrada na realidade educativa, fazendo emergir daí questões que possam 
ser estudadas, investigadas e refletidas pelos formadores de formadores e pelos 
educadores e professores. 

Contudo, uma das questões que se tem colocado neste âmbito relaciona-se com o impacto 
que tem tido a investigação realizada sobre e com os educadores e professores. A 
investigação parece servir os investigadores e informar algumas políticas no âmbito de 
formação, mas a questão sobre a sua real-valia no contexto formativo e educativo, 
persiste. Parece que continuam a existir dois agentes diferenciados: os destinados, aqueles 
que, por força da sua condição de investigadores (no âmbito dos mestrados ou 
doutoramentos, ou da sua participação em estudos), realizam pesquisas e os destinatários, 
aqueles a quem é dirigida a investigação, que podem ter participação num determinado 
momento, mas que, posteriormente, regressam à sua condição de educadores e 

LQi� /2 �#2`im`� j



professores. Consideramos que estes educadores e professores têm um contributo valioso 
nas pesquisas e claro que não ficam indiferentes no processo pelo qual passaram, mas não 
havendo sistematicidade dos métodos de investigação sobre a prática, este pode não ter 
reflexo no seu quotidiano profissional posterior. 

Importa, por isso, pensar a investigação como um compromisso e como uma prática 
formativa. Diferentes estudos que têm sido desenvolvidos sobre formação baseada na 
investigação e, consequentemente, sobre o que é necessário para ajudar a formar 
educadores e professores reflexivos e orientados para a investigação têm demonstrado o 
seu impacto na aprendizagem da profissão, na construção de processos de diálogo, no 
cruzamento entre teoria e prática fundamentais para o desenvolvimento profissional 
(Tatto, 2015). 

Acreditamos que existe uma estreita relação entre a investigação e o desenvolvimento 
profissional que permitirá a todos os envolvidos construir uma visão mais profunda que 
interroga a prática, torna explícita as suposições e os valores que a sustentam, fundando 
a teoria com contributos experienciais criticamente refletidos. 

Não é de hoje que compreendemos que os saberes dos educadores e professores são 
multidimensionais, que integram os saberes teóricos, técnicos, práticos, experienciais 
pessoais, analíticos e uma reflexão crítica que lhes permite ir questionando e 
transformando o seu conhecimento profissional. Mas quais são os diálogos possíveis entre 
a formação e a investigação?  

Longe de seguir protocolos, os educadores e professores devem estar equipados de 
saberes que lhes permitam interrogar a sua ação à luz dos resultados que emergem da 
investigação. Importa, por isso, que os educadores e professores estejam envolvidos em 
processos de pesquisa, não apenas como investigados, mas como investigadores, 
questionadores e críticos reflexivos. Neste cruzamento, a investigação sairá fortalecida 
das reflexões permanentes e da visão mais aprofundada dos desafios e complexidades da 
prática educacional. Além disso, a investigação pode informar melhor o conhecimento 
dos educadores e professores e validar ou revalidar leituras baseadas na investigação de 
situações complexas em contexto, bem como tornar mais explícitos os múltiplos fatores 
que afetam a tomada de decisão. Não menos importante é a atualização dos educadores e 
professores sobre os conteúdos e conceitos, necessários à educação e ao ensino e que se 
encontram em constante mutação (Winch et al., 2014). 

Neste contexto, haverá implicações na redefinição do modelo de formação sobre as quais 
importa também refletir. Um modelo desta natureza apela para uma visão colaborativa da 
formação, em que o papel dos educadores e professores e dos contextos assume maior 
relevância, pelo que será necessário dar pequenos passos, no sentido de assegurar um 
enriquecimento mútuo entre a investigação educacional e a investigação sobre a prática, 
o que pressupõe: (i) a ressignificação do modelo de formação inicial centrado no 
desenvolvimento profissional, cruzando todas as áreas do saber, em processos reflexivos 
intencionais; (ii) desenvolvimento de mestrados ou pós-graduações, criando bolsas de 
oportunidade para os professores que acolhem os alunos de formação inicial, para se 
envolverem efetivamente em estudos contextualizados, que poderão funcionar como 
inspiradores para os restantes colegas; e (iii) criar comunidades colaborativas de 
investigação-reflexão, constituídas pelos educadores e professores, formadores dos 
centros de formação e pelos formadores do ensino superior, no sentido de melhorar e 
expandir o conhecimento de todos. 
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Este foi um dos propósitos do INCTE¶22, a importância de pensar o modelo de formação 
inicial e contínua num período de complexa incerteza. Este Livro de Atas, mantendo a 
interação entre os participantes e a organização do Encontro, expressa as ideias dos 
participantes, através dos seus trabalhos, e concretiza o contributo do INCTE¶22 para a 
promoção da qualidade da investigação em educação a desenvolver na comunidade 
científica. Queremos realçar o impacto e a abrangência internacional que o INCTE tem 
conseguido manter e promover durante todo o seu percurso, tendo, além de Portugal, 
contribuições vindas da Áustria, Brasil, Cabo Verde, Cazaquistão, Espanha, Itália, 
Moçambique, Polónia, Roménia, São Tomé e Príncipe, e Turquia. 

O livro apresenta oitenta e sete artigos, integrados e distribuídos pelos cinco eixos 
temáticos que enquadram o Encontro: (i) Currículo e formação de educadores e 
professores (dezoito textos); (ii) Didática e formação de educadores e professores (vinte 
textos); (iii) Práticas educativas e supervisão pedagógica (onze textos); (iv) Formação 
docente e educação para o desenvolvimento (dezassete textos); e (v) Práticas pedagógicas 
no ensino superior (vinte e um textos). 

Os contributos dos autores dos artigos aqui apresentados constituem-se como reflexões e 
trocas relevantes para a redefinição de uma estratégia para a formação e a educação. 
Esperamos que estas múltiplas abordagens e perspetivas de compreensão e análise dos 
fenómenos educativos possam ser uma ajuda segura e efetiva para a evolução ou o 
aprofundamento de trabalhos em desenvolvimento ou de estudos futuros. 

Nesta perspetiva, o INCTE continua a assumir-se como um espaço de encontro que 
trabalha no sentido de produzir uma cultura de investigação e de inovação, capaz de olhar 
os problemas da educação com sentido crítico. Reconhecemos que os caminhos que 
delinearmos hoje como investigadores, educadores ou professores, irão constituir-se 
como uma escolha entre muitas outras possíveis, pelo que importa escolher bem! 
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